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Aos vinte e nove (29) dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezessete (2017) às 7 

nove horas e quinze minutos, no Auditório Milton Santos do Instituto de Geociências, 8 

Campus da Praia Vermelha, São Domingos, Niterói, Rio de Janeiro, reuniu-se em Sessão 9 

Ordinária o Conselho Universitário da Universidade Federal Fluminense, sob a Presidência 10 

do Decano, Professor Heitor Luiz Soares de Moura. Compareceram os seguintes 11 

Conselheiros que assinaram a folha de presença, parte integrante desta Ata: Roberto de 12 

Souza Salles, Alessandra Siqueira Barreto, Aluísio Gomes da Silva, Eduardo Heleno de 13 

Jesus Santos suplente de Eurico de Lima Figueiredo, Francisco de Assis Palharini, Francine 14 

Helfreich Coutinho dos Santos,  Louise Land Bittencourt Lomardo suplente de Gerônimo 15 

Emílio Almeida Leitão, Ida Maria Santos Ferreira Alves, José Carlos Vieira Trugilho, José 16 

Raphael Bokehi, Katia Zaccur Leal, Miriam Assunção de Souza Lespch suplente de Martius 17 

suplente de Martius Vicente Rodriguez Y Rodriguez, Otílio Machado Pereira Bastos,  Paulo 18 

Antônio Cresciulo de Almeida, Roberto Cezar Rezendo Saraiva da Silva, Selma Rodrigues 19 

de Castilho,  Saulo Cabral Bourguingnon, Luiz Fernando Rojo Mattos suplente de Jonas 20 

Lírio Gurgel, Rita de Cássia Nasser C. Garcia suplente de José Antônio Silva Ribas, 21 

Fernando Toledo Ferraz, Geraldo Martins Tavares, Dante Corbucci Fialho, Sandra Regina 22 

Holanda Mariano, Edson Alvisi Neves, Delton Ricardo Soares Meirelles suplente de Lenin 23 

dos Santos Pires, Marcus Wagner de Seixas, Leandro Ferreira Pedrosa, Geralda Freire 24 

Marques, Ismênia de Lima Martins, Luiz Carlos de Andrade Vieira, Márcia dos Santos 25 

Carvalho, Pedro Rosa Cabral, Rafael da Costa Melo Franco suplente de Albielly Luisa 26 

Oliveira Barbato de Figueiredo, Bruno Sant’Anna Araújo Luiz, Emanuela Neves do Amaral,  27 

Fernanda Ramos da Silva, Irvin Natarajá Andrade Magalhães suplente de Gustavo 28 

Gonçalves Fagundes, Lucas Getirana suplente de Jefferson Carletto Callado, Juliana Alves 29 

Alexandre, Dandara Vicente Soares suplente de Luisa Lopes Nicolitt, Laura Brandão 30 

Martins, Vinicyus Ferreira dos Santos Sousa, Vitória Marinho Wermelinger e seu suplente 31 

Waldevino de Oliveira Turl. O Senhor Presidente cumprimentou a todos e comunicou à 32 

Plenária a existência de quorum regulamentar para iniciar a Sessão mas não para a votação e  33 

convidou o 1º Orador Inscrito: Conselheira Discente Juliana Alves Alexandre, aluna do 34 

Curso de Arquitetura e Urbanismo participante do Movimento Correnteza e Muda DCE. A 35 

Conselheira fez referência ao momento político por que passa o país com aos ataques à 36 

Educação Pública, aos Direitos Humanos e aos Trabalhadores, destacando ser fundamental a 37 

unidade de ação dentro da Universidade para que se consiga superar todos esses problemas. 38 

Neste sentido, a greve dos trabalhadores da UFF tem sido muito importante no corrente 39 

processo. Por outro lado, considerou que no momento existe um esvaziamento da 40 

Universidade e que vários estudantes residentes em outras cidades acabam sendo 41 

prejudicados por conta dos gastos com passagens e alimentação. Sendo assim, o Movimento 42 
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Correnteza realizou uma reunião com vários Centros Acadêmicos (CAs) e Diretórios 43 

Acadêmicos (DAs) para tratar esta Pauta, por considerá-la muito cara aos Discentes e, 44 

mesmo sabendo que este não é um espaço de deliberação sobre esta questão, apresentou a 45 

questão do trancamento especial de disciplinas e matrículas, tendo em vista este não ser um 46 

semestre normal. A Conselheira informou ainda que esta Pauta será apresentada no 47 

Conselho de Ensino Pesquisa e Extensão (CEPEx)  neste dia e apresentou uma carta escrita 48 

pelos Discentes de alguns CAs,  que foi lida pelo Conselheiro do CEPEx e também Diretor 49 

de Assuntos Acadêmicos do DCE, Lucca Alberto Cuiabano Pereira Fresia (aluno do Curso 50 

de Sociologia). 2º Orador Inscrito: Conselheiro Roberto de Souza Salles primeiramente 51 

parabenizou o Magnífico Reitor, Sidney Luiz de Matos Mello por sua ida a Brasília para 52 

conversar com o Secretário de Ensino Superior para apresentar um Plano de Ação para a 53 

UFF e que, reservadamente, ele relatou tudo de bom que aconteceu na Universidade até 54 

2014. Destacou que o que foi apresentado no MEC é relativo ao período em que este 55 

Conselheiro foi o Reitor desta Universidade, da qual Gestão, o atual Reitor também 56 

participou. No entanto, o Conselheiro Roberto de Souza Salles afirmou que para o público, 57 

o atual Reitor apresenta outras informações, não verdadeiras. Outra questão abordada foi a 58 

Superintendência de Comunicação Social da UFF que passou a estar a serviço do Reitor e 59 

do Vice-Reitor, Professor Antonio Claudio Lucas da Nóbrega, agora candidato a Reitor. O 60 

Conselheiro apresentou a Revista da Universidade, destacando no final aos dizeres “O 61 

futuro já começou”, o que caracteriza o uso da máquina de forma escancarada. Destacou 62 

ainda a eficiência na distribuição farta de exemplares aos Docentes e informou a todos que 63 

este Setor da Universidade contava com excelentes profissionais que trabalhavam de forma 64 

isenta e que hoje apenas foi colocado, a respeito da Audiência Pública, as falas de quem 65 

estava na mesa, sendo suprimidas todas as outras falas. No entanto, este Conselheiro 66 

informou ter tido o cuidado de trazer um Tabelião, e que na próxima segunda-feira vai haver 67 

uma Escritura Pública com todo o conteúdo do que foi retratado naquela Reunião, e não 68 

apenas o que foi divulgado nesta Revista. Pontuou que nesta Revista foi relatada a 69 

composição de um Comitê de Governança no Gabinete do Vice-Reitor e não do próprio 70 

Reitor. Declarou ainda, que o Vice Reitor utiliza uma estrutura de Governança, 71 

completamente na contramão do mundo, centralizada, em vez de ser em rede, o que respeita 72 

as Instâncias, destacando que em sua Gestão como Reitor, as viagens ao exterior eram 73 

publicadas em Boletim de Serviço (BS), discriminando o destino e os gastos referentes a 74 

estas viagens e que no momento atual não existe esta divulgação, não se tendo acesso aos 75 

valores gastos em diárias dos componentes destas viagens, e expôs a situação dos 76 

Estudantes que necessitam custear a diária do motorista. Afirmou ainda, existir recursos na 77 

Universidade, mas que algumas áreas não estão sendo consideradas prioritárias e pontuou 78 

como positiva a ida do Vice-Reitor a Brasília, acompanhado de Diretores do Interior. No 79 

entanto, afirmou que esta publicação na Revista da Universidade foi uma tentativa do Vice-80 

Reitor, que é candidato a Reitor nas próximas Eleições, se descolar do atual Reitor, quase 81 

sem destaque nesta Revista. O Conselheiro Roberto de Souza Salles ressaltou ainda a 82 

necessidade de transparência na Prestação de Contas. Em seguida, afirmou que o Procurador 83 

da Universidade está atuando como Procurador do Reitor e do candidato a Reitor, e 84 
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questionou se é papel deste profissional representar a UFF no Congresso? Visitar bancadas 85 

no Congresso? Ser fotografado com determinadas figuras e publicar no facebook? 86 

Denunciar Conselheiros? Em seguida, o Conselheiro proferiu a leitura do nome dos 87 

Conselheiros citados: André Ferrari, Saulo Cabral, Fernando Bloise, Wilson dos Santos, 88 

Cresus Depes Vinicius, Alberto Di Sabbato, Tarcisio Rivelo, Heitor Saores de Moura, Airton 89 

de Albuquerque, Geralda Freire Marques, Pedro Antunes, Francisco Palharini, Edson Alvisi, 90 

Hermano Cavalcante. E afirmou que estas pessoas, e outras mais, foram denunciadas pelo 91 

Procurador, na calada da noite, devido à reposição dos aposentados, informando que esta 92 

denúncia foi encaminhada ao Ministério da Educação (MEC), Controladoria Geral da União 93 

(CCU), Tribunal de Contas da União (TCU) e Ministério Público (MP), solicitando 94 

apuração de irregularidades praticadas. O Conselheiro informou também estar, como ex-95 

Reitor, incluído na referida denúncia, apesar de estar de férias no período em que houve a 96 

Sessão de aprovação da reposição e que, conforme registro em Ata, esta Sessão foi presidida 97 

pelo Conselheiro, o Vice-Reitor, Jorge Emanuel Ferreira Barbosa. Outra questão apontada 98 

pelo Conselheiro foi sua solicitação de uma Reunião Extraordinária, com as assinaturas, 99 

conforme prevê o Regulamento, para a deliberação  sobre a questão referente ao Morro do 100 

Gragoatá, e destacou que este Conselho deve ser ouvido e respeitado. Referiu ainda a 101 

ausência do Magnífico Reitor e seu Substituto permanente, o Vice-Reitor, Professor Antonio 102 

Claudio Lucas da Nóbrega, que deveriam estar presentes a esta Sessão.  Informou ainda, 103 

estar entrando, como Ex-Reitor citado na denúncia, a um pedido de acesso a todas as 104 

informações utilizadas pelo Procurador. Finalizando, declarou a tentativa de esvaziamento 105 

do CUV, com o objetivo de adiar a questão da Consulta Eleitoral, uma vez que a mesma 106 

consta na Pauta deste Conselho desde setembro, e vem sendo adiada mais uma vez. 107 

Registou ainda, o seu apoio a todos os Conselheiros que aprovaram a reposição aos 108 

aposentados, apesar dele estar de férias naquela Sessão. 3º Orador Inscrito: Conselheira 109 

Discente Vitória Marinho Wermelinger, estudante de Ciências Sociais do Campus de 110 

Campos dos Goytacazes, informou estar trazendo uma demanda do Interior e juntamente 111 

com a Discente Isabela, Membro do Movimento Correnteza, também do mesmo Campus, 112 

proferiu a leitura de uma carta, na qual havia referência à necessidade de um transporte 113 

destinado aos alunos (BusUFF) de qualidade (nº  de viatura, estado de conservação e rota) 114 

garantindo um deslocamento seguro aos alunos. Solicitaram providências. 4º Orador 115 

Inscrito: Conselheiro Francisco de Assis Palharini referiu que, tendo em vista que seu 116 

nome foi citado pelo Conselheiro Roberto de Souza Salles como um dos envolvidos na 117 

Reunião do CUV que tratou do reposicionamento dos aposentados, declarou que votou 118 

mesmo pelo reposicionamento dos Servidores, por ele julgado dentro da lei, e que várias 119 

Universidades já obtiveram êxito com esse processo na justiça, que não tem do que se 120 

envergonhar e lamentou por aqueles que tomam a iniciativa de processar pessoas que 121 

defendem os trabalhadores. Afirmou ainda, que votou e votaria novamente. Este 122 

Conselheiro solicitou ao Senhor Presidente o encaminhamento do Pleito referente à 123 

constituição de uma Comissão Eleitoral, necessária para regular esta questão. Pontuou que o 124 

Processo Eleitoral foi antecipado e o que se vê são ações circulando e nenhum Órgão capaz 125 

de regular e que sem este instrumento o processo será conduzido por aqueles que têm maior 126 
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poder de intervenção e aparelhos à disposição.  Ato contínuo apresentou três Proposições: 127 

a primeira se refere ao Colégio Universitário Geraldo Reis, Órgão existente na UFF que 128 

possui um expressivo Corpo Docente, altamente qualificado, mas que não possui os mesmo 129 

direitos dos demais Docentes. Assim sendo, os Professores deste Colégio, tendo este 130 

Conselheiro como porta-voz, requer uma equiparação do Colégio Universitário a uma 131 

Unidade Universitária, o que o Estatuto não prevê. Este Conselheiro apresentou o 132 

documento assinado por vinte e quatro professores e informou ainda que eles solicitam 133 

espaço para se pronunciarem e manifestar seu Pleito e que ele e o Conselheiro Paulo 134 

Cresciulo apresentam esta Proposição que equipara o Colégio Universitário às demais 135 

Unidades Universitárias na Universidade, com os mesmos direitos de eleger seus 136 

Representantes, possuir Colegiado e compor este Conselho. O Conselheiro Francisco de 137 

Assis Palharini manifestou seu desejo de esperar bom senso e que não se negue aos 138 

Requerentes este direito à cidadania e por fim, solicitou ao Senhor Presidente um tempo 139 

para o Representante do Colégio se pronunciar e expor suas razões. Tempo este concedido 140 

pelo Senhor Presidente à Representante do Colégio ao final das falas dos Oradores. 141 

Prosseguindo, o Conselheiro Francisco de Assis Palharini apresentou mais duas 142 

Proposições, desdobramentos das discussões que ocorreram no Fórum de Diretores sobre  o 143 

anteprojeto que trata das Eleições para Representantes da Comunidade, Representantes 144 

Docentes e Colegiados de Unidade. Um desses pontos refere-se aos Colegiados de Unidade, 145 

que possuem uma composição muito heterogênea (em número de Departamentos, Cursos, nº 146 

de Professores) e que estão atados por um dispositivo Estatutário que estabelece 10 Titulares 147 

e 10 Suplentes, o que não se adequa a todas as Unidades, tendo em vista a especificidade 148 

das mesmas. Sendo assim, esta segunda Proposição refere-se a uma mudança de Estatuto, 149 

de modo que cada Unidade Universitária tenha direito de desenhar o seu Órgão deliberativo 150 

de acordo com suas características. A terceira Proposição diz respeito a uma alteração na 151 

Composição dos Conselhos Superiores, prevendo para o CUV a admissão, em sua 152 

composição, de um Representante Docente e um Representante Técnico-153 

Administrativo indicado por entidades que representem os Aposentados da Universidade; 154 

mantendo para o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPEx) apenas um 155 

Representante Docente,  como é atualmente e  para o Conselho de Curadores (CUR) um 156 

Docente e um Técnico Administrativo.  5º Orador Inscrito: Conselheira Discente 157 

Emanuela Neves do Amaral, Coordenadora do Grupo de Trabalho (GT) de Assistência 158 

Estudantil do DCE e a Conselheira Discente Dandara Vicente Soares, Coordenadora do 159 

Grupo de Trabalho (GT) de Mulheres do DCE apresentaram uma Resolução elaborada por 160 

pais e mães, estudantes da Universidade, solicitando a revogação da Resolução nº 11/2010 161 

do CUV, que nega a entrada de crianças no Restaurante Universitário. Em seguida, as 162 

Conselheiras proferiram a leitura da Proposta de Proposição, enfatizando a evasão 163 

estudantil e a dificuldade que mães e pais têm em permanecer na Universidade quando são 164 

assediados por professores por terem que levar seus filhos em atividades acadêmicas, na 165 

dificuldade de acessarem a creche da Universidade, impedimento de acessarem a Moradia 166 

Estudantil com seus filhos entre outras barreiras criadas na UFF, incluindo nesta proposta os 167 

Estudantes dos Polos de Extensão que não têm acesso, em sua maioria, aos mesmos por não 168 
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terem em suas localidades estruturas universais de assistência estudantil. Neste sentido, 169 

solicitam a liberação de entrada e alimentação para crianças de até 12 anos - de acordo com 170 

o entendimento do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), nos Restaurantes 171 

Universitários. 6º Orador Inscrito: Conselheiro Rafael da Costa Melo Franco que cedeu 172 

seu espaço ao Conselheiro Pedro Rosa Cabral. O Conselheiro Pedro Rosa Cabral lamentou 173 

a ausência do Magnífico Reitor e de seu Vice e de vários Conselheiros a esta Sessão do 174 

CUV e ressaltando o grave momento político atual e a situação vivida pelas Universidades 175 

Estaduais do Estado do Rio de Janeiro. Situação esta que se generaliza por todo o país. 176 

Frente a esses diversos ataques dirigidos ao setor público, sinalizando o corte de direitos 177 

básicos dos trabalhadores federais, este Conselheiro  divulgou a greve, em nível nacional, 178 

informando que são quarenta Universidades em greve, tendo em vista a não obtenção de 179 

diálogo com o Governo Federal. Destacou a presença no CUV, para apresentar não somente 180 

a necessidade de manifestar o apoio a essa greve, como também reafirmar não haver 181 

nenhum tipo de retaliação. No entanto, como algumas Chefias utilizam de comportamento 182 

reacionário para pressionar, ameaçar Servidores, Companheiros em estágio probatório e 183 

convocou-os para efetuarem denúncias individualmente. O Conselheiro solicitou uma 184 

manifestação do CUV em apoio à greve, exigindo abertura de negociação com o Governo 185 

Nacional, e participou que no próximo dia 05 de dezembro (terça-feira) está sendo 186 

programada uma greve em nível nacional, antecedendo a votação da Reforma da 187 

Previdência. Solicitou à Universidade um apoio não só a esta paralização, já programada, 188 

mas também a entrada em greve por tempo indeterminado. Destacou também, que os 189 

Docentes acabaram de receber um presente, uma Medida Provisória (MP) que atinge 190 

diretamente a carreira e salário dos Companheiros, e como a MP tem um efeito de 90 dias a 191 

ser confirmada e, se houver uma reação unificada neste momento, haverá mais condições de 192 

reverter este quadro. Abordou ainda, a questão da elevada Evasão Escolar na UFF, devido à 193 

falta de uma política séria para manter os alunos na Universidade. Em seguida, este 194 

Conselheiro cedeu parte de sua fala ao Discente Filadelfo, residente da Moradia Estudantil, 195 

que veio denunciar a situação deste alojamento. Atende a aproximadamente duzentas 196 

pessoas mas que vem passando por problemas relacionados à alimentação. Informou ainda, 197 

que está acontecendo um movimento de ocupação e que a Casa do Fluminense foi ocupada, 198 

e que um grupo de Estudantes escondido neste Estabelecimento está sendo coagido a sair de 199 

lá pela Coordenação da UFF. Pontuou  que estas pessoas não estão recebendo auxílio por 200 

parte da Universidade. Informou também o ingresso, nesta Moradia, de um grupo de 201 

pessoas, selecionadas por Edital e a inexistência de camas para todos. Denunciou a 202 

aplicação de Método punitivo pela Coordenação da Moradia Estudantil, pressionada pela 203 

Reitoria e que, na semana anterior foi enviado ao local uma ambulância do Serviço Médico 204 

de Urgência (SAMU) para interná-lo, por conta de um suposto surto psicótico. Acrescentou 205 

ainda, ser Estudante do Curso  de Artes e que atualmente possui um trabalho acadêmico 206 

com o tema apropriação, executa trabalhos em espaços públicos e que a Moradia deveria ser 207 

um local propositivo. No entanto, o Coordenador de Artes vem se omitindo sobre o Curso 208 

de Áreas por ser um Coordenador que não frequenta o Curso, e que o mesmo não mantém 209 

diálogo com os alunos, e mesmo sendo o Coordenador de seu Projeto, se recusa a falar com 210 
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ele. Informou ainda, que o Coordenador do Instituto também está ciente da questão, mas 211 

que providências não estão sendo tomadas. Participou não haver sincronicidade entre as 212 

movimentações. Referiu ser a Moradia Estudantil uma estrutura manicomial dentro da UFF. 213 

Convidou os presentes a conhecerem este espaço em que, segundo ele, estão acontecendo 214 

atrocidades com os Discentes carentes da UFF. 7º Orador Inscrito: Conselheiro Otílio 215 

Machado Pereira Bastos expressou seu contentamento com a participação dos Estudantes 216 

no Conselho Universitário por considerar este um espaço para os Estudantes. Demonstrou, 217 

contudo, sua preocupação com algumas falas que o antecederam: 1ª questão por ele 218 

levantada refere-se aos Cursos oferecidos fora da Sede e expôs que estes deveriam ter o 219 

mesmo tratamento dos Cursos presentes na Sede, sem qualquer discriminação e, muito 220 

menos serem denominados de Interior. Alertou que os Estudantes de fora da Sede, na 221 

realidade, apresentam necessidades ainda maiores e uma forma de integrá-los é incentivar 222 

uma participação dos mesmos, o que pode ser feito através da utilização de teleconferências. 223 

Destacou que o constrangimento da Monitoria é inaceitável em qualquer nível. Outra 224 

questão abordada pelo Conselheiro, relacionada tanto às Unidades da Sede quanto às dos 225 

demais Campi, é a do Restaurante Universitário. Considerou o direito de greve dos 226 

Servidores, no entanto, ressaltou a necessidade de uma alternativa para o que o 227 

funcionamento de serviço prioritário não seja interrompido.  E apontou o funcionamento, 228 

mesmo em situação de greve, das atividades do Hospital Universitário Antonio Pedro 229 

(HUAP) e do Setor de Pagamento da Universidade. Alertou ainda, a necessidade de se 230 

avaliar tanto a questão do funcionamento do Bandejão, das crianças, quanto uma 231 

manutenção desses serviços trezentos e sessenta e cinco dias, se possível. Outra questão por 232 

ele acompanhada, enquanto cidadão, refere-se ao Morro do Gragoatá. Declarou que, além 233 

da questão física, do valor imobiliário, existe uma sensação de perda e que na última 234 

Audiência Pública, ele se manifestou exatamente neste sentido. Pontou a possibilidade de 235 

fazer uma solicitação ao Senhor Juiz Willian Douglas para que ele invertesse a Pauta de 236 

avaliação desta questão e que, antes de mais nada, se avaliasse o valor da terra edificável e  237 

não edificável para que, nesta situação, se soubesse o valor da propriedade. Acrescentou que 238 

a Universidade, via o Procurador, poderia solicitar esta inversão de Pauta e que em vez de 239 

analisar o proprietário da terra, se avaliasse a que esta terra se presta. Isto talvez quebrasse 240 

esta questão que hoje se apresenta na Universidade e outro foco importante seria tomar a 241 

terra simplesmente, identificável pela Prefeitura como plano de edificações e a partir daí se 242 

teria uma utilização da terra muito mais democrática. Outra questão apontada referiu-se às 243 

regras  e prazos para que se tenha uma Consulta Eleitoral na UFF e a sua preocupação por já 244 

estarmos em novembro e a pouca presença dos Conselheiros nas Sessões do CUV,  tendo 245 

com consequência o acúmulo de processos a serem apreciados, acarretando dúvidas quanto 246 

ao Candidato a ser votado. Apesar de muitos declararem que este é um voto geral e que 247 

quem irá escolher é o Presidente, este Conselheiro destacou que quanto maior for o quórum, 248 

mais representativa será esta indicação. Outra preocupação demonstrada por este 249 

Conselheiro refere-se aos compromissos que estes Candidatos terão com a Comunidade e 250 

solicitou ao Senhor Presidente que, em uma próxima Sessão do CUV, com quórum, se 251 

tivesse a convocação de uma Mesa Eleitoral. 8º Orador Inscrito: Conselheira Discente 252 
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Laura Brandão Martins, aluna do Curso de Biomedicina e Conselheira pela Bancada 253 

Estudantil, chamou uma Estudante, aluna do Curso de Geografia e integrante do Coletivo de 254 

Mães da UFF, que pediu licença para trocar a frauda de sua filha na mesa composta pelo 255 

Senhor Presidente e Secretária Geral dos Conselhos Superiores. A Conselheira Laura 256 

Brandão Martins retomou a palavra e, defendeu a Resolução que permite a entrada de 257 

crianças no Restaurante Universitário, em vista da dificuldade de permanência dos pais na 258 

Universidade. Destacou a questão do acesso às creches e o baixo valor do auxílio creche, 259 

enfatizando o papel da mulher como responsável pelos filhos. Ressaltou a importância do 260 

Restaurante Universitário que, atualmente alimenta cerca de 8.300 pessoas (dados do 261 

Relatório de Gestão/2016), sendo elevado o número de alunos que dependem da 262 

alimentação servida no Bandejão da Universidade,  o que constitui um fator que atua na 263 

garantia da permanência dos mesmos na Instituição. Destacou ainda que o Mapa Estratégico  264 

do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI),  referente ao período de 2018  a 2022, 265 

ressalta a importância de políticas que garantam a permanência de Estudantes e atuem na 266 

redução da Evasão Estudantil e afirmou ser muito relevante a revogação desta Resolução de 267 

2010 (Resolução CUV nº 011/2010)  que nega a entrada de crianças no Restaurante 268 

Universitário e citou outras Universidades Públicas que permitem o ingresso de crianças em 269 

seus Bandejões. 9º Orador Inscrito: Conselheiro Edson Alvisi Neves, pontuou sua fala, 270 

informando que o CUV vem sendo atropelado por fatos e que na UFF, mais do que as 271 

ideias, as coisas estão fora do lugar, tendo em vista que por, praticamente um ano, se é 272 

cercado por Candidatos que pedem votos, que prometem respeitar as Instituições, mas no 273 

entanto, o Órgão máximo, Reitor e Vice-Reitor não se dignam a frequentá-lo, tendo poucas 274 

vezes presenciado as Sessões. Acrescentou ainda que, na última vez que o Professor Sidney 275 

presidiu este Conselho, ele retirou de Pauta o processo referente ao item nº 9 da Pauta atual, 276 

cujo assunto é a solicitação para Consulta Eleitoral, alegando que a Professora Ana Lucia 277 

Abrahão da Silva havia retirado este processo de Pauta. Entretanto, conforme o Estatuto, 278 

processos somente podem ser retirados de Pauta pelo Relator ou pelo Propositor e que, 279 

sendo assim, esta Conselheira não estava habilitada a tal procedimento por não possuir 280 

nenhuma destas atribuições, e nem mesmo se encontrava presente nesta Sessão. Prosseguiu 281 

afirmando não ter conhecimento para atividades não inerentes à sua formação em Direito, 282 

mas que outros Conselheiros, com formações diversas comparecem neste Conselho para dar 283 

aula de Direito à Propriedade, de Direito de Posse, resolvendo problemas que estão na 284 

justiça há 45 anos, apresentando soluções para o problema, afirmando que a UFF não tem 285 

propriedade porque não pagou a desapropriação. No entanto, o Conselheiro Edson Alvisi 286 

Neves declarou que o pagamento não foi efetuado porque esta questão está judicializada 287 

desde o momento que o terreno foi desapropriado. Além do mais, o Decreto que afirma que 288 

se não ocorreu o pagamento em cinco anos, decai a desapropriação. Acrescentou ainda que, 289 

apesar da Administração declarar que possui uma Gestão democrática, ela não informou 290 

haver assinado o acordo, ao qual a Comunidade não tinha ciência e que só veio a público 291 

por uma publicação do Jornal O Globo. Este Conselheiro demonstrou seu desejo de saber  292 

em qual dispositivo daquele  acordo, assinado a portas fechadas, em  Cartório, a UFF estaria 293 

ganhando 10 mil metros e afirmou que isto não é real. O que existe é um dispositivo em que 294 
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a Prefeitura se compromete a doar aproximadamente 9.700 metros, caso o Governo do 295 

Estado assim concorde. Em outra questão, este Conselheiro destacou que determinado 296 

Diretor de Unidade conduziu um processo de Concurso Público para Professor. Solicitou a 297 

abertura, assinou todos os documentos e o pedido de homologação do Certame. Após 298 

conhecimento do nome do aprovado, este Diretor recorreu ao Conselho de Ensino, Pesquisa 299 

e Extensão (CEPEx) e impediu que entrasse em julgamento um Concurso que já possuía um 300 

Parecer favorável do Relator e solicitou um  retorno à Faculdade, onde o próprio Diretor 301 

elaborou  um Parecer Jurídico, apontando ilicitudes no Concurso, e sendo assim, requereu a 302 

não aprovação. Em seguida, o processo passou a pela Comissão Permanente de Pessoal 303 

Docente (CPPD), que apresentou um Parecer informando estar tudo correto e não existir 304 

nenhuma irregularidade. Sendo encaminhado à  Procuradoria Federal junto à Universidade 305 

Federal Fluminense (PROGER), recebeu um Parecer informando estar correto, não 306 

apresentando nenhuma irregularidade. Ainda assim, o Diretor retirou o processo de Pauta e 307 

novamente solicitou sua devolução à Unidade. Elaborou novo Parecer apontando outras 308 

ilegalidades, levou ao seu Colegiado. No entanto, este Colegiado recusou o Parecer dele e o 309 

processo retornou à PROGER e recebeu um segundo Parecer pela legalidade. O 310 

Conselheiro Edson Alvisi Neves prosseguiu informando que este processo foi retirado de 311 

Pauta diversas vezes no CEPEx, até que sendo votado às pressas, contrário a homologação, 312 

foi enviado a este Conselho em grau de Recurso. Aqui, passou  por todas as Câmaras, 313 

recebeu o Parecer favorável à homologação, mas na hora da votação, o Relator recebeu um 314 

telefonema e o retirou  de Pauta e encaminhou este processo novamente à PROGER, sem 315 

consultar a Câmara. Concluindo, expressou seu desejo de entender, porque estas coisas 316 

estão fora de ordem e que, se estão fora de ordem, devem ser ordenadas. Acrescentou ainda, 317 

não saber por que não se consegue concretizar a votação do Comitê Eleitoral. E informou 318 

que, apesar de não existir ainda Comitê Eleitoral, já houve lançamento de Chapa em Nova 319 

Friburgo no final desta semana e pontuou que, se alguém quer ser Candidato, que se 320 

submeta às regulações internas; se quer administrar a Universidade, que respeite o Estatuto 321 

e o Regulamento. Finalizando, pediu desculpas pelo tom, e afirmou que, quem deveria ouvir 322 

não está presente nesta Sessão e solicitou ao Senhor Presidente uma contagem do quórum, 323 

com o objetivo de votação da Pauta. Ato contínuo, o Senhor Presidente cedeu a palavra às 324 

Professoras Gelta Xavier, Diretora da Associação dos Docentes da UFF (ADUFF) e 325 

Luciana Santos Collier, Representante do Colégio Universitário Geraldo Reis (COLUNI-326 

UFF). A Professora Gelta informou sobre a Mobilização Nacional, em função de uma 327 

greve que está sendo chamada pelas Centrais Sindicais, e que a ADUFF estará definindo sua 328 

participação na greve em assembleias. Ela solicitou que o CUV se posicione quanto a esta 329 

questão. Informou ainda o apoio da ADUFF à greve dos Servidores Técnico-330 

Administrativos; que este Órgão está acompanhando a questão do Morro do Gragoatá; e 331 

também a situação de sofrimento dos Estudantes que residem na Moradia Estudantil. 332 

Solicitou à Reitoria um encaminhamento decente para esta situação. Em seguida, a 333 

Professora Luciana Santos Collier reforçou os dados apresentados pelo Conselheiro 334 

Francisco de Assis Palharini e descreveu a qualificação do Corpo Docente do COLUNI-335 

UFF. Destacou a necessidade de esta Unidade realizar a Eleição para seu Diretor e abordou 336 
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questões internas deste Colégio. Solicitou ao CUV auxílio na obtenção de paridade do 337 

COLUNI-UFF com relação às outras Unidades Acadêmicas da UFF. Ato contínuo, o Senhor 338 

Presidente informou à Plenária que foi divulgada nesta data (29/11/2017), na página da 339 

UFF, o Edital de Convocação para Eleição de Representantes da Comunidade dos 340 

Conselhos Superiores. Em seguida, solicitou aos Conselheiros presentes que levantassem 341 

suas mãos para se proceder a aferição de quórum, necessário à deliberação dos processos. 342 

Não havendo quórum, a apreciação dos processos foi adiada para a próxima Sessão. Nada 343 

mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, Professor Heitor Luiz Soares de Moura, em 344 

substituição ao Magnífico Reitor, encerrou a Sessão e, eu, Leonora Grippi Soares da Silva 345 

Mendes, Secretária Geral dos Conselhos Superiores, lavrei a presente Ata, que vai assinada 346 

por mim e pelo Presidente. Niterói, 29 de novembro de 2017. 347 
 348 
 349 
 350 
 351 
 352 

LEONORA GRIPPI SOARES DA SILVA MENDES 353 
Secretária Geral 354 
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 357 
 358 

HEITOR LUIZ SOARES DE MOURA????????????? 359 
                                    Presidente                     360 


